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B. Linguística descritiva 
 

B.1. Fonética e Fonologia 

 
◼  A Fonética estuda os sons da fala, a sua produção, as suas 

propriedades, a audição e a perceção, enquanto que a 
Fonologia se ocupa dos sistemas sonoros e das unidades 

abstratas de sons (como fonemas e traços distintivos).  
 

B. 2. Morfologia  
 

◼ A Morfologia descreve e analisa a estrutura interna das 
palavras: tema, radical, flexão, afixação, derivação, 

composição, entre outros. Na Nomenclatura de 67, a Morfologia 
compreendia: A - Flexão das palavras; B - Categorias 

gramaticais; C - Classes de Palavras. Este último domínio surge 
como independente da Morfologia, no DT 2008. 

 

  B. 3. Classes de palavras 
◼ As classes de palavras podem ser identificadas de acordo com 

critérios semânticos, morfológicos, sintáticos ou 
morfossintáticos. 

 Veja-se o seguinte exemplo, para a defesa da autonomização 
das Classes de Palavras da Morfologia: “… casos de homonímia 

mostram que só o contexto sintático permite ao falante saber 
que categoria atribuir a uma dada palavra. Exemplificando, a 

que categoria (e subclasse) pertence a palavra canto? Há três 
respostas possíveis para esta pergunta e, considerando a 

palavra isoladamente, não é possível decidir por nenhuma 
delas; mas, na frase Canto entusiástica e desafinadamente, 

quando ouço o canto dos pássaros, sentada no meu canto 
favorito do jardim, todos estarão de acordo em identificar a 

primeira ocorrência de canto como uma forma do verbo cantar, 

a segunda como um nome formado a partir de um verbo e a 
terceira como um nome comum, sem nenhuma relação com o 

verbo cantar.” [1] 
 

[1] In, Língua Portuguesa, Instrumentos de Análise, Inês Duarte, U. Aberta, 

2000. 

 

B.4. Sintaxe 
 

◼ Disciplina da linguística que estuda a forma como 
as palavras se combinam para formar unidades maiores. A 

unidade máxima de análise sintática é a frase. 
◼ Estudo das regras ou relações que regulam a forma como as 

palavras se organizam em frases; estudo da estrutura das 
combinações livres de palavras, como: combinação de palavras, 
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frase simples e frase complexa, função sintática, figuras de 
sintaxe, entre outros.  

 

 
B. 5. Lexicologia 

 
◼ Disciplina da linguística que estuda o conjunto de palavras 

possíveis e de recursos disponíveis numa língua para a 
formação de palavras, bem como a forma como estas se 

relacionam.  Faz parte da lexicologia o estudo do vocabulário e 
do léxico, da significação lexical e das relações semânticas 

entre palavras, do campo lexical e do campo semântico, bem 
como dos processos irregulares de formação de palavras. 

 
 

B. 6. Semântica 
 

◼ A Semântica da frase é considerada atualmente como uma área 

central da gramática, ocupa-se do estudo das regras de 
interpretação das combinações livres de palavras e das 

condições em que as proposições expressas pelas frases são 
verdadeiras. Exemplos de termos: referência e predicação, 

polaridade, expressões nominais, expressões predicativas, 
valores temporais e aspetuais, modalidade. 

 
 

C. Análise do discurso, Retórica, Pragmática e Linguística 
textual 

 
◼  Estudo que se ocupa da relação entre as diferentes formas 

linguísticas e o seu uso. Analisa-se a linguagem como ação, a 
forma como é usada para alcançar objetivos e como a situação 

influencia a interpretação dos significados. Apresenta termos 

como: enunciação, princípios reguladores da interação 
discursiva, relato do discurso, coesão e coerência textuais, 

tipologia textual. 
 

◼ «Nas últimas décadas do século XX, desenvolveu-se uma 
orientação da linguística que, do ponto de vista etimológico, 

metodológico e analítico, deixou de considerar a frase como a 
unidade máxima da análise linguística, porque existem 

fenómenos linguísticos insuscetíveis de serem analisados e 
explicados no âmbito da frase, e que considera o texto, escrito 

e falado, como a unidade fundamental da análise linguística.» 
(Cf. DT 2008) 
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